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RESUMO 

A má oclusão resulta de alterações no crescimento do sistema craniofacial, afetando músculos 

e ossos maxilares, o que provoca distúrbios funcionais e estéticos que prejudicam a interação 

social e a qualidade de vida3. Este trabalho teve com objetivo avaliar a prevalência de má 

oclusão em adolescentes de uma escola no interior do Amazonas. Trata-se de um estudo 

observacional, analítico, descritivo e transversal com adolescentes de Itacoatiara – Amazonas 

na faixa etária de 14 a 20 anos. A coleta de dados foi realizada por meio de questionários e 

exames clínicos, utilizando os critérios do SB Brasil 2020 (OMS) para má oclusão (DAI). 

Foram realizadas análises descritivas e correlações entre as variáveis. Participaram do estudo 

220 adolescentes resultando em uma taxa de resposta de 81,5%, sendo a maioria do sexo 

masculino 57,7%. Este estudo evidenciou que 58,2% apresentaram oclusão normal ou com 

pequenos problemas oclusais (DAI ≤ 25) e a maioria 70% não possuía espaçamento em 

nenhuma das arcadas, 89,5% não possuíam diastema, 66,8% não apresentavam 

desalinhamento maxilar e 96,8% apresentaram sobremordida (Overbite) normal. Houve 

correlação positiva de Pearson entre as variáveis DAI e as questões de autopercepção se 

sentir preocupado ou se os dentes incomodam para escovar, 0,16 e 0,26 respectivamente. 

Dentre os componentes do DAI ressalta a correlação para os desalinhamentos mandibular 

(0,66), maxilar(0,56) e apinhamento (0,40); indicando que a categorização do DAI está 

associada a estas variáveis. Pode-se concluir que a maioria apresentou oclusão normal ou 

pequenas alterações oclusais (DAI≤ 25). A autopercepção da saúde bucal dos adolescentes 

revelou que a maioria não se sentia incomodada com seus dentes  e gengiva, não relatava dor, 

sensibilidade ou dificuldades funcionais relacionadas à oclusão. 
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